
NOTIFICAÇÕES AUMENTAM MAIS DE 400%

A terceira semana de 2010 apresentou um aumento de 
439,93% nos casos de dengue em Goiás, comparado com o 
mesmo período do ano passado. Até a última quinta-feira (21), 
a Gerência de Vigilância Epidemiológica da Secretária da Saúde 
já havia notificado 9,14 mil casos em Goiás. Foram confirmadas 
quatro mortes pela doença, que ainda aguardam dados clínicos 
para classificação do tipo. Goiânia teve três mortes e Aparecida 
de Goiânia, uma. 

Outras quatro mortes estão sendo investigadas. Uma crian-
ça de nove anos, de Aragarças, morreu e a Gerência aguarda 
a confirmação da causa da morte. Nova Veneza e  Aragarças, 
com um caso cada, e Goiânia com dois, são os municípios 
com mortes suspeitas.

Em números absolutos Goiânia e Aparecida de Goiânia se-
guem na frente totalizando juntas mais de seis mil casos. Já em 
termos proporcionais, número de casos por 100 mil habitantes, 
Barro Alto e Goianira ficam na frente. A primeira  tem 6,67 mil 
habitantes e 129 casos. Já a segunda tem 25,64 mil habitan-
tes e 457 casos. Cada uma possui uma incidência superior a 
1000%.

A gerente da Vigilância Epidemiológica, Magna Maria de 
Carvalho, diz que o plano emergencial de combate ao mosquito 
já atingiu 100% em Aparecida de Goiânia e quase isso na ca-
pital. Informa que o plano será estendido agora para o interior. 
Justificou que o trabalho de combate só apresenta resultados 
após 15 dias e revelou que o Estado espera o envio, pelo Minis-
tério da Saúde, de mais quatro veículos fumacê.
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Descuido de donos de lotes 
baldios faz dengue avançar

COMBATE – Prefeitura é obrigada a limpar terrenos particulares para evitar proliferação do mosquito Aedes aegypti; ideia é criar taxa para quem não colabora [

Fernanda Morais

O avanço da dengue em 
Anápolis tem sido atribuído, 
entre outros fatores, à falta 
de cooperação da população 
na eliminação dos criatórios 
do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da doença 
que se reproduz em água 
parada. O desrespeito do ci-
dadão que joga lixo na rua, 
citado na semana passada 
pelo médico Marcelo Daher, 
pode ser somado à falta de 
cuidado dos proprietários 
com a limpeza de seus lotes, 
o que ajuda ainda mais na 
infestação do mosquito.  

Diretor de Meio Ambiente 
da Prefeitura de Anápolis, Luiz 
Henrique Fonseca revela que 
existem 60 mil lotes baldios 
na cidade e um dos grandes 
desafios do poder público é 
pelo menos ter acesso a essas 
propriedades particulares, 
com o objetivo de se fazer a 
limpeza. Em alguns casos, os 
terrenos são murados, sem 
qualquer portão de entrada, 
o que impede a entrada das 
equipes. O problema maior é 
com aqueles que compram o 
imóvel apenas para especu-
lação imobiliária. 

“Tem casos de lotes que 
o mato tomou conta. A obri-

IMÓVEL COM mato alto de propriedade particular acaba virando obrigação da prefeitura, que tenta combater dengue
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velha história: não adianta 
eu cuidar da minha casa, se 
um vizinho próximo não fi-
zer a sua parte. Eu posso ser 
uma vítima da falta de cuida-
do de outras pessoas”.

Luiz Henrique informa 
que tem conhecimento de 
lotes que estão fechados há 
décadas, apenas para ganhar 
valor de mercado. Ele exem-
plifica casos de famílias que 
moram no exterior, mandam 
dinheiro para a aquisição de 
uma área, pagam para ser 
feito o muro e, depois disso, o 
local vira um depósito de lixo, 
um “verdadeiro criatório de 
mosquito”. “Essa consciên-
cia que deve ser despertada 
na população. Existe muita 
cobrança para fazer limpeza 
da cidade, mas também exis-
tem muitos desafios para al-
cançar não só o objetivo dos 
moradores, mas também o 
da nossa equipe”. 

Cabe ao poder público 
cuidar somente de áreas de 
sua propriedade, mas em 
Anápolis é preciso ir além, 
incorporando também ser-
viços de limpeza em terre-
nos particulares, em nome 
do bem-estar dos vizinhos. A 
demanda acaba sendo alta. 

“A dengue vai tomar cada 
vez mais espaço e fazer mais 
vítimas. Tudo consequência 
desse efeito cascata: lotes 
sujos, mato alto, mosquito 
reproduzindo, aumento de 
vítimas e dados alarmantes”, 
relaciona Luiz Henrique. 

FRENTES
Luiz Henrique Fonseca ex-

plica que existem três equipes 
de limpeza atuando diaria-
mente em Anápolis. São utili-
zados oito tratores roçadeiras, 
três pás mecânicas, oito cami-
nhões basculantes e mais os 
funcionários que trabalham 
na capina dos lotes. As frentes 
de limpeza são distribuídas 
por setores. “Na semana pas-
sada fechamos um ciclo nos 
Bairros Paraíso, Vila União e 
Mariana. Nesses últimos dias 
nossa equipe atuou na Ale-
xandrina, Antônio Fernandes 
e São João”, informa o diretor.

Apesar dos esforços, Luiz 
Henrique lembra que são 60 
mil lotes vagos na cidade. A 
ausência de cuidados dos 
proprietários fica mais em 
evidência nesta época do 
ano, quando as chuvas são 
intensas e o mato cresce mais 
rápido. “Por isso que o núme-

SINTOMAS

Eritema (vermelhão da 
pele) pode surgir no primeiro ou 
segundo dia: a vermelhidão se 
instala no tronco e se espalha 
para os membros, poupando 
palmas das mãos e planta dos 
pés. Bradicardia (diminuição 
da freqüência dos batimentos 
do coração) é encontrada em 
30 a 90% dos casos. 

A doença costuma ser bifá-
sica: dois ou três dias depois de 
surgirem, os sintomas regridem 
e a febre cai. Outros dois ou três 
dias se passam e a sintomato-
logia retorna, geralmente menos 
intensa. O eritema fica mais ní-
tido e surgem ínguas no pesco-
ço, fossa supraclavicular e regi-
ões inguinais. Em poucos dias, 
o eritema regride novamente 
e a pele chega a descamar. A 

apresentação bifásica pode não 
ser nítida, nem é obrigatória. As 
duas fases, juntas, duram de 5 
a 7 dias, tipicamente, mas a do-
ença pode deixar um rastro de 
fadiga e depressão que perma-
nece por diversas semanas. 

Na forma hemorrágica, os 
sintomas são semelhantes, 
mas a doença é muito mais 
grave, por causa das alterações 
da coagulação sanguínea. Pe-
quenos vasos podem sangrar 
na pele e nos órgãos internos, 
surgindo hemorragias nasais, 
gengivais, urinárias, gastroin-
testinais ou uterinas. 

Como o leito dos capila-
res se dilata, a pressão arterial 
pode baixar, dando origem à 
tontura, queda, choque e, em 
raríssimos casos, à morte.

gação dos proprietários é 
manter no mínimo o terre-
no limpo, mas infelizmente 
tudo acontece ao contrário”, 
lamenta Luiz Henrique. Sem 
esse respaldo da população, 
destaca o diretor, as campa-
nhas de alerta feitas na mí-
dia acabam sem efeito. “É a 

ro de vítimas [da dengue] au-
menta. É uma situação lógica 
e que só vai ser eliminada 
quando as pessoas tiverem 
consciência da importância 
da colaboração de cada um.”

Segundo o diretor de Meio 
Ambiente, alguns departa-
mentos já estudam um me-
canismo de cobrar dos pro-
prietários dos lotes a limpeza 
feita pelo poder público. Para 

ele, seria justo, por exemplo, 
cobrar no IPTU dos donos de 
imóveis uma taxa pela roça-
gem. “Precisamos de um me-
canismo para fazer a cobran-
ça. Essa taxa seria justa já que 
é um serviço de obrigação 
particular que está sendo rea-
lizado pelo serviço público”.

Enquanto não sai do 
papel a ideia da cobrança, 
a Prefeitura de Anápolis é 
obrigada a recorrer à Justiça 
para limpar um lote fecha-
do. É preciso aguardar a ma-
nifestação do juiz para con-
seguir entrar no imóvel. A 
burocracia acaba atrasando 
o trabalho. “E esse processo 
é válido, já que por lei é proi-
bido entrar num espaço par-
ticular sem autorização”. Em 
alguns casos, a Diretoria de 
Meio Ambiente ainda tem 
que correr atrás do dono, 
para ele facilitar o trânsito 
dentro da propriedade. 

Esse contato com o cida-
dão tem como objetivo evi-
tar, por exemplo, a derruba-
da de muros que impeçam a 
entrada de equipamentos. 
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